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Artur Orlando e a

Escola do Recife

Antônio Paim

I. Vida e escritos

Artur Orlando da Silva nasceu na cidade do Recife em 29
de junho de 1858, tendo se formado pela Faculdade de Direito
aos 23 anos de idade, em 1881. Imediatamente após a formatu
ra dedicou-se à advocacia e ao jornalismo, tendo feito duas ten
tativas mal sucedidas de ingressar no magisténo, através de
concurso. O primeiro, para a cadeira de retórica e poética, no
Curso Anexo, foi anulado. No segundo, em 1885, para lente
da Faculdade, na tese, que versava sobre o momento histonco
das leis, procurou aplicar o haeckelismo ao direito, o que nao
agradou à Congregação, levando-o a retirar-se. Apos a Repu
blica, quando não mais se configurava qualquer interdição, dei
xou de interessar-se pela docência. É que encontrara, na ativi
dade política, a forma de consagrar-se a reforma dos espirüos
a salvo de preocupações pela sobrev.venc.a. A 3-»'/ma
Oliveira Lima, saudandco na Academia: O Brasil nao esta
ainda fertilizado bastante para do seu solo biotar e

p  * miltiiríi uma. class6 de estudiosos isoladoscomo fruto opimo da 7/. das instantes
da vida agitada te //-— os distrai dos puros labo-
preocupações materiais, cuja p têm for-
L da ciência. Os homens de letras, como os sábios, tem te1 _^ cpprptarias, advogados no 101O5
çosamente de ser empregados internacionais
agentes de companhte induteaise correi
Vós sois dos mais atetuna , p^ ^
tenda de onde sais para as g

prensa". (1)

'  vnc — Vol I (1897-1917), Rio de Janeiro, Acade-
(1) Discursos Acadêmicos

mia Brasileira de Letras, 1965, pág-
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